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As respostas funcionais de plantas às variações ambientais são mais evidentes nas folhas, órgãos 
suscetíveis às variações morfoanatômicas. A densidade é um dos atributos para a determinação 
da plasticidade morfoanatômica foliar, além de interferir na atividade fotossintética e nos processos 
de beneficiamento das folhas na indústria. Este trabalho teve por objetivo avaliar a densidade das 
folhas de erva-mate em plantio a campo submetido a diferentes doses de adubação nitrogenada. Os 
tratamentos foram 0, 50, 100, 200 e 300% da dose anual recomendada de nitrogênio (20 g planta-1), 
dividida em duas aplicações anuais. O experimento foi implantado em blocos ao acaso, com 4 blocos 
de 30 plantas por tratamento. Aos 16 meses de idade, foram coletadas folhas jovens e maduras, 
das quais foram obtidos a massa fresca e o volume, utilizando-se balança de precisão e imersão 
em proveta com água, respectivamente. A partir da razão entre massa fresca e volume, obteve-se 
a densidade das folhas (g cm-3). Os dados foram submetidos a ANOVA, seguido do teste de Tukey 
para a comparação entre médias. A densidade das folhas variou entre 0,6506 e 1,8305 g cm-3. Foram 
observadas diferenças significativas entre a densidade das folhas para os diferentes tratamentos de 
nutrição, bem como entre folhas jovens e maduras. São necessários mais estudos acerca de outras 
características morfoanatômicas de folhas de erva-mate, para se determinar a influência do meio na 
adaptação e desenvolvimento da espécie em diferentes condições ambientais.
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